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Resumo 
O Laboratório de Geologia, Geomorfologia e Recursos Hídricos (LGGRH) do Departamento de 
Geografia da FCT-UNESP desempenha funções didáticas, de pesquisa e de extensão universitária. 
Sua existência é concomitante com a existência dos cursos de Geografia e dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências e Estudos Sociais, e antecede a criação da UNESP, no final de 1976, 
desde sua utilização como “sala de aula de Geologia” e mais tarde, já oficialmente como 
Laboratório de Geologia, Geomorfologia e Recursos Hídricos, vinculado ao Departamento de 
Geografia. O espaço também oferece suporte para atividades técnicas e de pesquisa de tanto dos 
docentes quanto dos acadêmicos de Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado que desenvolvem, 
total ou parcialmente, atividades de mapeamento, análise de dados e procedimentos laboratoriais. 
Resultado do trabalho dos pesquisadores e alunos, os dados de formação e pesquisa apresentam 
número expressivos, o que permite inferir também que existe um trabalho coletivo e de qualidade 
entre os pesquisadores e entre os alunos nos diferentes estratos da produção científica. 
Palavras-Chave: Laboratório; Geologia; Geomorfologia; Recursos Hídricos; Produção Científica. 

 
 

LABORATORY OF GEOLOGY, GEOMORPHOLOGY AND WATER 
RESOURCES: SPACE FOR EDUCATION, RESEARCH AND 

EXTENSION 

Abstract 
The Geology, Geomorphology and Water Resources Laboratory (LGGRH) of the Department of 
Geography of FCT-UNESP performs didactic, research and university extension functions. Its 
existence is concomitant with the existence of Geography courses and of the Degree courses in 
Sciences and Social Studies, and precedes the creation of UNESP at the end of 1976, since its use 
as a "Geology classroom" and later, already officially as a Laboratory of Geology, Geomorphology 
and Water Resources, linked to the Department of Geography. The space also provides support for 
technical and research activities of both faculty members and scholars of Scientific Initiation, 
Masters and Doctorate who develop, totally or partially, activities of mapping, data analysis and 
laboratory procedures. Results of the work of the researchers and students, the data of formation 
and research present expressive numbers, which also allows to infer that there is a collective and 
quality work among the researchers and among the students in the different strata of scientific 
production. 
Key words:  Laboratory; Geology; Geomorphology; Water Resources; Scientific Production. 
 
 

LABORATORIO DE GEOLOGÍA, GEOMORFOLOGÍA Y RECURSOS 
HÍDRICOS: ESPACIO PARA LA EDUCACIÓN, LA INVESTIGACIÓN Y 

LA EXTENSIÓN 
Resumen 
El Laboratorio de Geología, Geomorfología y Recursos Hídricos (LGGRH) del Departamento de 
Geografía de la FCT-UNESP desempeña funciones didácticas, de investigación y de extensión 
universitaria. Su existencia es concomitante con la existencia de los cursos de Geografía y de los 
Cursos de Licenciatura en Ciencias y Estudios Sociales, y antecede a la creación de la UNESP, a 
finales de 1976, desde su utilización como "aula de Geología" y más tarde, ya oficialmente como 
Laboratorio de Geología, Geomorfología y Recursos Hídricos, vinculado al Departamento de 
Geografía. El espacio también ofrece soporte para actividades técnicas y de investigación de tanto 
de los docentes y de los académicos de Iniciación Científica, Maestría y Doctorado que desarrollan, 
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total o parcialmente, actividades de mapeo, análisis de datos y procedimientos de laboratorio. El 
resultado del trabajo de los investigadores y alumnos, los datos de formación e investigación 
presentan un número expresivo, lo que permite inferir también que existe un trabajo colectivo y de 
calidad entre los investigadores y entre los alumnos en los diferentes estratos de la producción 
científica. 
Palabras clave: Laboratorio; geología; geomorfología; Recursos hídricos; Producción Científica. 
 

 
 

Introdução 
 

O Laboratório de Geologia, Geomorfologia e Recursos Hídricos (LGGRH) do 

Departamento de Geografia da FCT-UNESP desempenha funções didáticas, de pesquisa e 

de extensão universitária. 

Sua existência é concomitante com a existência dos cursos de Geografia e dos 

Cursos de Licenciatura em Ciências e Estudos Sociais, e antecede a criação da UNESP, no 

final de 1976, desde sua utilização como “sala de aula de Geologia” e mais tarde, já 

oficialmente como Laboratório de Geologia, Geomorfologia e Recursos Hídricos, 

vinculado ao Departamento de Geografia. Foram importantes as contribuições do 

professor José Martin Suárez (Pepe), em estudos Paleontológicos no Oeste Paulista e seu 

acervo de fósseis e publicações, e também as contribuições do professor Manoel Carlos 

F.T. Godoy, em estudos e mapeamentos geotécnicos e hidrogeológicos na região de 

Presidente Prudente e material didático presentes no LGGRH.  

Atualmente é utilizado para aulas práticas de várias disciplinas de graduação, tais 

como Geologia (Geografia matutino e noturno), Geologia (Engenharia Ambiental), 

Geologia do Brasil (Geografia), Geologia e Geomorfologia (Engenharia Cartográfica), 

Geomorfologia (Geografia matutino e noturno), Geomorfologia (Engenharia Ambiental), 

Geomorfologia (Arquitetura e Urbanismo), Geomorfologia Ambiental (Geografia matutino 

e noturno), Hidrologia (Engenharia Ambiental), Biogeografia (Geografia matutino e 

noturno). Atende também atividades didáticas nas disciplinas do Programa de Pós-

Graduação em Geografia (Mestrado e Doutorado acadêmico e Mestrado Profissional), 

como Dinâmica de Ambientes Fluviais, Geomorfologia Aplicada ao Planejamento 

Ambiental, Geomorfologia: Aplicação e Metodologias, dentre outras. 

O espaço também oferece suporte para atividades técnicas e de pesquisa de tanto 

dos docentes quanto dos acadêmicos de Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado que 

desenvolvem, total ou parcialmente, atividades de mapeamento, análise de dados e 
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procedimentos laboratoriais. Essas atividades envolvem 8 docentes e aproximadamente 30 

alunos de graduação e pós-graduação. Os eixos temáticos desenvolvidos no LGGRH são, 

além do campo didático em Geologia, Geomorfologia e Recursos Hídricos, estudos 

ambientais do meio físico, análise de fragilidade ambiental, mapeamento geomorfológico, 

limnologia, hidrologia e sedimentologia fluvial, impactos ambientais da apropriação do 

meio físico e bacias hidrográficas. 

Em relação às atividades de extensão universitária, através do Programa Núcleo de 

Ensino da PROGRAD e de Projetos de Extensão da PROEX, o laboratório recebe alunos 

da rede pública de ensino fundamental e médio, onde são apresentados materiais didáticos 

de Geociências, como complemento aos conteúdos programáticos dos livros didáticos 

utilizados pelos professores. Para tanto, estagiários do curso de Geografia/Licenciatura são 

selecionados para desenvolver os programas, integrando a Universidade e a Escola. 

Atualmente o LGGRH é coordenado pelos docentes Paulo Cesar Rocha e Isabel 

Cristina Moroz Caccia Gouveia, e conta com a participação dos docentes José Mariano 

Caccia Gouveia, Renata Ribeiro de Araújo, Maria Cristina Rizk, João Osvaldo R. Nunes, 

Danielli Cristina Granado Romero e Edilson Ferreira Flores, que desenvolvem atividades 

no laboratório em projetos ligados às temáticas presentes nos objetivos de estudos deste 

Laboratório. 

Assim, este texto tem como objetivo a contextualização acerca das atividades 

realizadas no LGGRH, evidenciando sua importância ao Departamento de Geografia, ao 

Curso de Graduação em Geografia (licenciatura e bacharelado) e aos Programas de Pós 

Graduação em Geografia, acadêmico e profissional. 

 

Ensino, Acervo e Equipamentos 

Para a realização de atividades práticas relacionadas às disciplinas de Geologia e 

Geomorfologia na graduação, o laboratório conta com kits para a identificação de minerais 

e com coleções de cerca 500 amostras catalogadas de minerais e rochas de diferentes 

formações geológicas (Figura 1).  
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Figura 1: Parte do acervo de minerais e rochas 

 

Fonte: Rocha et al (2012) 

 

Conta também com materiais didáticos tais como um simulador de Orogênese 

(Figura 2 - processo tectônico de formação de montanhas) e simulador interativo de relevo 

por realidade aumentada (Figura 3 - Sarnbox), elaborados pelos próprios alunos e docentes 

(PIMENTA et al, 2018). Tais materiais são utilizados tanto para o ensino de graduação 

quanto para as atividades de extensão.  

O “Simulador de Orogênese” é um equipamento construído a partir de 
um modelo apresentado durante uma aula de Geologia no curso de 
Geografia da FCT/UNESP. Nesta aula, assistimos ao documentário 
“Men of Rock” (British Broadcasting Corporation, 2011), onde pudemos 
observar como se deram os processos de formação do planeta Terra 
desde o Big Bang. Durante o filme, um equipamento utilizado por 
geólogos britânicos da era vitoriana é apresentado para simular o 
dobramento de rochas localizados nos limites de placas tectônicas 
convergentes (PIMENTA et al, 2018, p. 3-4). 

 



Laboratório de Geologia, Geomorfologia e Recursos Hídricos: espaço de ensino, pesquisa e extensão. Paulo Cesar 
Rocha; Isabel Cristina Moroz Caccia Gouveia; José Mariano Caccia Gouveia; Renata Ribeiro de Araújo; Maria 
Cristina Risk; João Osvaldo Rodrigues Nunes; Edilson Ferreira Flores e Danielli Cristina Granado Romero. 

 
 
Caderno Prudentino de Geografia, Presidente Prudente, n. 41, v. 1, Dossiê “60 Anos do Departamento de 
Geografia da UNESP/FCT, p. 152-170, jan-jun, 2019. 
ISSN: 2176-5774 

157 

Figura 2: Simulador de Orogênese 

 

Fonte: Pimenta, J. P. 2017 

 

O Simulador de Relevo foi confeccionado a partir da iniciativa de alunos e 

professores que tiveram contato (através de demonstrações em vídeo) com um modelo 

semelhante desenvolvido por estudantes da Universidade da Califórnia, nos Estados 

Unidos. “Este simulador tem por objetivo permitir criar e recriar diversas formas de relevo, 

sendo possível, através dessas diferentes composições, demonstrar as dinâmicas e 

processos envolvendo o escoamento superficial dos fluidos” (PIMENTA et al, 2018, p. 8). 
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Figura 3: Simulador interativo de relevo 

 

Fonte: Pimenta, J. P. 2018. 

Outro equipamento desenvolvido por alunos e docentes é a Maquete de Simulação 

Hídrica (Figura 4), em uso como suporte às discussões teóricas acerca dos efeitos da 

apropriação e transformação do espaço sobre algumas dinâmicas naturais. Nela, em um 

único equipamento foram representados dois sistemas isolados:   

Um dos sistemas representa um espaço produzido pela pavimentação e ocupação 

urbana cortada por um rio canalizado que vai gerar o aumento no nível da água produzido 

pela precipitação (essa gerada por uma bomba de aquário). O outro lado do sistema 

representa a paisagem natural de um rio margeado pela sua vegetação (fator importante 

para reproduzir o solo permeável). (CARDOSO et al, 2018, p. 1.250) 
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Figura 4: Maquete de Simulação Hídrica 

 
Fonte: Cardoso et al, 2018. 

 

O laboratório oferece ainda equipamentos tais como balanças de precisão, forno 

mufla, lupas eletrônicas, conjunto de peneiras e mesa vibratória para análises 

granulométricas de solos e sedimentos. 

Para os estudos limnológicos, de diagnóstico da qualidade das águas de ambientes 

lênticos, lóticos e semi-lênticos e monitoramento dos recursos hídricos, o laboratório 

possui equipamentos digitais portáteis para verificação das variáveis oxigênio dissolvido, 

temperatura da água, potencial hidrogênionico, condutividade elétrica e turbidez. Também 

fazem parte da estrutura equipamentos de filtração para posterior verificação das 

concentrações de material em suspensão (orgânicos e inorgânicos), clorofila a e das frações 

de nutrientes da água. Estes equipamentos são utilizados em aulas práticas por alunos de 

graduação e para pesquisas de iniciação científica e pós-graduação. 
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Extensão Universitária e Capacitação  

Encontram-se em desenvolvimento desde 2008, projetos associados com a prática 

pedagógica de acadêmicos de Geografia (licenciatura) na preparação de materiais e 

procedimentos didáticos para atendimento de alunos da rede pública no temário das 

geociências, assim como na discussão de conteúdos curriculares. Tais projetos têm 

recebido recursos PROGRAD/Núcleos de Ensino/UNESP e PROEX/UNESP e situa o 

Laboratório no Circuito Científico Cultural da FCT/UNESP. 

O Projeto Núcleos de Ensino pautou-se nos conteúdos curriculares de Geografia 

aplicados no Ensino Fundamental e Médio da rede pública, procurando analisar como 

estão dispostos os conteúdos referentes às geociências tanto nos livros didáticos utilizados 

no Ensino de Geografia nas Escolas Públicas como nos PCN (Parâmetros Curriculares 

Nacionais) de Geografia e Geociências. Procurou oferecer um atendimento ao público alvo 

(alunos do segundo ciclo do ensino fundamental das escolas públicas de Presidente 

Prudente e região - sexto a nono ano-  e Ensino Médio) complementar e diferenciado 

quanto às especificidades dos conteúdos abordados em cada uma dessas séries do ensino 

fundamental e médio. 

Como atividade de extensão universitária, o Laboratório desenvolve o projeto 

“Rochas: memória da Terra”, atendendo a visitação de alunos do Ensino Fundamental e 

Médio de escolas de toda a região do Pontal do Paranapanema. O projeto, iniciado em 

2013, procura valorizar, junto aos alunos, o estudo das rochas enquanto registros concretos 

da história evolutiva do planeta Terra. Utilizando a coleção de minerais e rochas, ressalta-se 

que a observação dos grãos que compõem uma rocha sedimentar, por exemplo, podem nos 

indicar o ambiente de sua formação, incluindo as condições climáticas reinantes na época e 

os organismos vivos que ali existiam. 

Contando também com a utilização de materiais didáticos como os simuladores de 

Orogênese, de Relevo e de comportamento hidrodinâmico (Figura 5), além de recursos 

audiovisuais preparados pelos monitores. O projeto atendeu aproximadamente 700 alunos 

e professores da Rede Pública de Ensino nos últimos 5 anos (Figura 6). 
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Figura 5: Simulação de processos de infiltração e escoamento de águas pluviais em 
ambiente natural e urbanizado 

 
Fonte: Pimenta, J. P. 2017. 

 

Figura 6: Exposição do Laboratório na Semana de Meio Ambiente FCT-UNESP (2015) 

 

Fonte: Moroz-Caccia Gouveia, 2014. 

Outro projeto de extensão em continuidade é o Projeto “Discutindo Geociências 

no Laboratório de Geologia, Geomorfologia e Recursos Hídricos da FCT/UNESP”, tem 

como objetivo elaborar Cartilha Didática sobre Geologia, Geomorfologia e Recursos 

Hídricos, com a participação dos alunos do ensino fundamental, professores da rede 

pública e estagiários do projeto. A elaboração da Cartilha Didática tem como meta 

despertar o interesse do aluno para estudos voltados a Geociências, em especial aos 

conteúdos relacionados à constituição das Rochas, formação do Relevo e preservação dos 
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Recursos Hídricos; assim como auxiliar professores e alunos em aulas mais participativas, 

aplicar os conceitos que são trabalhados na sala de aula e tornar a atividade um instrumento 

de apoio ao ensino e aprendizagem. 

As experiências em extensão do LGGRH são apresentadas em Santos et al. (2012), 

Rocha et al. (2012ª e 2012b) e Zeni et al. (2011). 

 

 

Cursos de Capacitação para aplicação de Geotecnologias 

O LGGRH tem oferecido cursos de capacitação para aplicação de Geotecnologias, 

com diferentes ênfases, seja em Geoprocessamento e aplicações em Sistemas de 

Informações Geográficas (SIGs), voltadas para o mapeamento do relevo e produção de 

mapas temáticos e de síntese. Participam como ministrantes, alunos da Pós-Graduação e 

Graduação com conhecimentos avançados na área, com a supervisão dos docentes 

Orientadores e o público-alvo são alunos de graduação e Pós-Graduação. 

 

Principais Pesquisas 

Diversas pesquisas são desenvolvidas tendo como suporte a infraestrutura e 

equipamentos do Laboratório de Geologia, Geomorfologia e Recursos Hídricos, agregando 

integrantes dos seguintes Grupos de Pesquisa da FCT-UNESP: Grupo de Pesquisa 

Interações na Superfície Terrestre, Água e Atmosfera (GAIA), Grupo de Pesquisa Gestão 

Ambiental e Dinâmica Socioespacial (GADIS), Centro de Estudos do Trabalho, Ambiente 

e Saúde (CETAS), e Biogeografia para a Conservação: Centro de Análises das 

Transformações Ambientais por Indução Antrópica (BC-CATAIA). 

O projeto denominado Fragilidade Ambiental e Mudanças nas Dinâmicas 

Hidrogeomorfológicas nos Meios Rural e Urbano coordenado pela pesquisadora e 

coordenadora do LGGRH Isabel Cristina Moroz Caccia Gouveia, tem como objetivo 

efetuar análises acerca de mudanças nas dinâmicas hidrogeomorfológicas e suas correlações 

com atributos do meio físico e com tipologias de usos e coberturas da terra, e avaliar os 

impactos decorrentes, como por exemplo, mudanças nas taxas de frequência e magnitude 

de processos erosivos e processos de inundações. Os estudos apoiam-se na cartografia 
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ambiental e no uso de SIGs (Sistemas de Informações Geográficas), que possibilitam a 

produção de mapas sínteses tais como mapas de Fragilidade Ambiental; a aplicação de 

modelos preditivos para a estimativa de perdas de solos por erosão hídrica, tais como 

EUPS (Equação Universal de Perdas de Solos); avaliações quali-quantitativas multi-

temporais e, a projeção de cenários. Para tanto são utilizadas imagens de radar e de satélite 

e Sistemas de Informação Geográfica. As pesquisas são direcionadas sobretudo às áreas 

pertencentes aos Comitês de bacias hidrográficas Aguapeí-Peixe e Paranapanema. 

O Projeto Apropriação do Relevo e Conectividade Hidrodinâmica Entre as 

Vertentes e os Sistemas Fluviais: a Expansão da Cana e Interações com o Relevo e a Rede 

Hidrográfica na Região do Pontal do Paranapanema, São Paulo, Brasil, a partir da aplicação 

dos conceitos de conectividade, coordenado pelo pesquisador e também coordenador do 

LGGRH, Paulo Cesar Rocha dá continuidade aos estudos associados com a aplicação dos 

conceitos de “conectividade” e esta etapa busca realizar uma análise sobre as relações 

processuais, produto da expansão da área plantada de cana na Unidade de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos do Pontal do Paranapanema (UGRHI 22) e interações com os 

padrões de forma do relevo e a rede de drenagem, assim como as associações com o estado 

ambiental do meio físico, a partir da aplicação dos conceitos de conectividade 

geomorfológica, hidrológica e sedimentológica.  

Outros projetos estão em desenvolvimento pelos pesquisadores participantes do 

LGGRH em que há participação de orientandos da graduação e pós-graduação, tais como 

o Estudo Comparativo da Qualidade Ambiental de Vegetação Ripária no Município de 

Presidente Prudente, em Função dos Diferentes Usos da Terra em seu Entorno, José 

Mariano C. Gouveia; Estudos Limnológicos Para Monitoramento da Bacia Hidrográfica do 

Rio Santo Anastácio, Renata Ribeiro de Araújo; Mapeamento do Relevo Utilizando 

Técnicas de Estereoscopia Digital na Região do Extremo Oeste Paulista-SP, João Osvaldo 

R. Nunes; Estudos de Compostagem de Resíduos Orgânicos no Pontal do Paranapanema, 

São Paulo, Brasil, Maria Cristina Rizk; Uso e Conservação dos Recursos Hídricos para 

Recreação e Turismo no Pontal do Paranapanema, Danielli Cristina Granado Romero; 

Aplicação de Técnicas de Geoestatística Espaço-Temporal e Estatística Espacial no 

Tratamento e na Estimação de dados Climatológicos, Acidentes de Trânsito Urbano e nas 

Principais Rodovias da Região e Casos de Dengue, Edilson Ferreira Flores. 
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Considerações Finais: Ensino, Pesquisa e Extensão em Números 

Resumidamente, seguem alguns números da produção em projetos, produção 

científica e bibliográfica, considerando-se aquelas que foram total ou parcialmente 

desenvolvidas nas dependências do LGGRH. 

Foram desenvolvidos projetos de ensino, extensão e pesquisa, mostrando a 

inserção do LGGRH nos três segmentos da Universidade. A atividade de pesquisa teve 

maior relevância nos totais de projetos e alunos envolvidos (orientações). Contudo, esta 

situação tem uma relação com a diminuição de financiamento por parte da PROGRAD e 

PROEX, que financiaram por algum tempo projetos de ensino e extensão e de alguns anos 

ao presente diminuíram os investimentos em projetos e bolsas (Tabela 1). 

No detalhamento da tabela, também se observam números expressivos nos 

diferentes níveis de Formação, desde a Iniciação Científica ao Pós-Doutoramento, 

mostrando que há intensa interlocução entre os alunos em todos os níveis, o que eleva a 

qualidade da formação científica e técnica dos participantes do LGGRH.  

Tabela 1: Quantitativos da Formação associada aos trabalhos vinculados ao 
desenvolvimento de projetos no LGGRH, últimos 5 anos. 

 Projetos Orientações 

Projetos de Ensino 
(coordenação e/ou participação 
docente) 

1 2 

Projetos de Extensão 
(coordenação e/ou participação 
docente) 

4 6 

Projetos de Pesquisa 
(coordenação e/ou participação 
docente) 

9 73 

Total 14 81 

Tipo Quantidade 

Trabalhos de Graduação 29 

Iniciação Científica (com bolsa) 31 

Mestrado Acadêmico 9 

Doutorado Acadêmico 9 

Pós-Doutorado 2 

Mestrado Profissional 17 

Total 97 
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Quanto à produção bibliográfica, a diversidade de trabalhos também se equilibra, 

evidenciando que a divulgação do conhecimento produzido transita por diferentes setores 

de difusão científica, desde os eventos científicos, revistas e capítulos de livros (Tabela 2). 

Mostra também números expressivos de produção de conhecimento, em geral em 

parceria entre os pesquisadores e para com os alunos orientados. Este quadro permite 

inferir também que existe um trabalho coletivo e de qualidade entre os pesquisadores e 

entre os alunos nos diferentes estratos da produção científica. 

Tabela 2: Quantitativos da produção bibliográfica mais relevante associada aos 

trabalhos de projetos desenvolvidos no LGGRH, últimos 5 anos. 

Produção Científica Número de publicações 

Artigos em Revistas 36 

Livros e Capítulos 53 

Trabalhos em Eventos 58 

Total 147 
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